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Curonica OcCIDENTAL 

Reabro amanha o Parlamento; é afima e que 
senta o Sinistro da Fazenda será a que st. 

me o Imposto do. consumo para alguns dos 

    

   

  

  

       do ea ea pal or auge: 
tado de um modo consideravel desde 1850, sendo 

eo os Mid, se com optaninhos 
de orar eras 
qe ii da sa qe na abteveram 
dia nossa divida pensado do j tdo muto o 
Agel ava demandam ds e 
qi e cris a Un dog cnorne repre: 
Sentado em um sem numero de privações para as. 
Stade e E do nem css pobrs, 
Gis ade o os aqua q 
pão cedo que lh teimam ne 

Uia pova depauperado é um povo infeliz, disia 
ns dee a lamento tes 
a oo Fm boa fnpomáta, o ec 
cgsindo ue ee aC a ve do e prove 
Abemo atra atuação E 205,0! Bd govermos compete a 
ac io aa Via ednonica do Estad, 
peço regado a Lu rom Hem-eat 
Do SS dns ape para acudir nes 
culo de de ae o pao é aqu 
Sosa da Eq one à ride 
q a retendo se praca na ma 
a Rad ana 81, a do Rellstag uma men: 
sap ao Mec que esto ia que 
Gif Guitar recomendar do palteno 
o bem estar dos trabalhadores. Tssa mensagem Condes dos aaa que desen 
Veg dor da doença, do aedenes do Tea o nd a velhice 

Não está em absoluto completa a obra inten- 
tada po Guild tão eo grandis s 
res e No cmo Gene não cane nu im poe esuldo area 
do socialismo, noutra mensagem do parlâmento ainda a va di Ta é fem vemade que 
a legislação do paiz «se inspirasse sempre da idéa. 
E aos fracos e aos necessitados. 

À propria Russia, a despeito de ver compro- 
Pim a sua riqueza PE milhões de 

Sis pag o versao nada sb a 
ação de despezas com enfermos e prisionei- E, og CO eng ata in 

ong a ve desta À cnstrção de d- cigana Par a calado 
E a Esvolvimento das suas lr 

  

     

   

  

  

          

     

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

       
     

   
   

Direotor-proprietanio: 

  
  

e ca di 

     E, como nestes dois paizes, em outros se olha diremos mesmo um pai 
com atenção para o assumpto, compreenda 
Justamente “que uma nação não pód 
juando constituida por fracos. 

  
inuição do custo da vida, 

derivará para a melhoria da sua alimen 

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO ExXTRANGEIRO) 
CAETANO ALBERTO DA SILVA 

|  Medaeção — Atelier de gravura — Ad 
Compásto o impro 

  

ça 

  

  

de ser forte 

   
stração — 

  

> entrada pela. do Comento de Jesus, 4 
o na Typ. do Aumuario Commorolal 

“Praça dor Restauradores, 
Todos os pedidos de asignatoras deverão ser acompanhados do seu lnporie É dirigidos 4 adinistração da Empreza do Occotre, Remo qu ão serão atendidos. 

  

    ; Ê meio; é 
ndo sé - proporção entre os encargos de cada um é a exi- 

Euidade dos seus proventos; e, não só não se 
  

procura atenuar 0 mal, mas ainda com uma atroz 
Em Portugal, não têm estas questões de pri- indiferença, deshumanamente, se prosegue num. 

IMAGEM DO SENHOR DOS PASSOS DA GRAÇA 
  O ultimo tro de rn 

«Costas D. Miguel Vaz de Almada; D. Amt 
  

CS alho Dim é Lorena (Pombal); Visconde d 

  

(Eutograçia do sr. Alberto Lima, 

que velo a dmagem na noite de quinta para sesta feira lo Maria Sampalo de Mello e Gosta; D. Nuno de Noronha (Vagon)     
  

ta na egreja do 4 

    

Rogue, às a horas da noite, 

Antonio Pereira da Cunha Loto 
D, José de 

a lug demagnesio)



  

O OCCIDENTE 
  

  

cxescendo de imposição, de sacifiios num con- Ao grapaNNao a ips entes et e ndittos a credo de outro núvos, coma de O Povo ves mu HE do eriuras ele o triste, que desde muito não ra do traba: Tho sequer & dufciente para uma alimentação € confGtios ue obs dose estima “Tete dio e dio que d abolição dos i posto do consumo o sobre rendas de casa Postos exageradamente a pa pede om o outro à renda da casa, deafogariam ensivelmente a econontia da, família, im o elfcacia nas sao condisçes Bicas é dim Rana e ane O terrivel al prosegue mais OU meios activa. mente a aua obra destindora, conforme à con Taio di micinia de due be bjss o ae conçõer do seu orgânjimo debil ou resiste: Um osga” nibrho fraço é, sem duvida, um excelente campo para a cultura do bacias degidor; € fraca € Pela died da imentação & À moradia ja asencia das condições ligienicas, à maiot 
Parte da população de Lisboa, Os esorços do medico, a obra beneiciente da Pas no Nac) FE, po an dis de rd por aquelas cats Hera inadoras dó mal Se ria povoação fr devidameno saneada a ao do eee aU jatos qua to comi pa o desevolimento ds sas (as, e a halitação confortavel e higlnica, 6 me: digo terá menos que fazer à função dos sana- 4 Tmitado, comparadamente com os que DR aa O Em que o falho de fortuna é depavperado pela Esc RAR figo o ft imo 6 Dell emanucões de: Ieierias dos baixos velhos, dl imperfeição do si tema “de “esgotos, e do” pouco selo dos seus dirigenes nos cuidados di higiene Não e densrõ com uma pegada um mal tão intenso, de ão funda raise. Só uma obra prá. costa benemenia o: poderá cisegaie to ERR a e E Fe fc a Dado abeioRda ju port ca aa Ri CND name oq que à nossa capital ocorte 4s necessidades do esouro, nenhum é comparavel xo imposto do 
Verdadeira lei da fome, vae ella atacar o con. tribuint nas fontes da a encrgia individual, € FER SPA A pa lamento dio, É mia dos orgalamos à dim oiço dá prodaitvidadE das Maça pópi ar 
O famelio é um doente, um bipocondriaco, um desequilbiado "A. fomo, à anemia causam a e preadid Eita, desistindo poi cocacguinio a xergia fara), o ódareo Esnsoleno para ão fez ara [nc pela vida o amor ao trabalho cuja área remuneração o desgraçado vê eai seno Torvedouro insaciável do sto, verdideio tone de Daraides nunca repleto, e ahi a indiferença Hora a via da aberto, a cap, o ido, ei a dead ati og raia do dese os Corro um oe ge. Seus ins asa noites em inceisante labutar, concedendo do se” Ro GR fas cia oca qe datiot do jabor Th fia ge. Emquant o auina esperança de um melhor porvir alento cssa éa; essa dôce esperança dá The (drças para não dna na a en gas Ma o dia e este; reconhece que o organisio depaperado pelo. dispendio “e rata energia mise de Fanta força. de vontado se consome de esgota, sem a asimilação indispensavel que só ade obter à custa de umaralimemação completa, 5, reparador. Todavia, para pagar esa aline taião é Insufcicate o prodacio ds se tabalho extemvante: E: a renda da casa? E o vesarios Egor E O desgraçado consuni-se na lucia pela via, 4 tubéreulose, ou" o cemiteio; à tabétma, ou Peienláia = bão estes Ga dolo ramos que ci sounte à mafor ou à menor resistencia Mo orga mo, segue o infeliz à quem a esperança mm melhor Io dandonou de ee E pa ipa a ara dela enem di males RR Que póde o médico receitar ao Gio, qu a no SiSho encontra o esquecimento das sudo dead oo ont an dd a 

RE on nie desoladora? e PÓ o medico indicar ati hora cia sala na dia, reconsitnto, do ie à oa Mgpro pão excxseia no jar daméntco e O ProRram os ovos à carne, O peixe frs! ndo ão env da toi à Go A 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

      

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

          

  
    

Na imposvlblidade reconhecida, á sobejamente demenstrada, de resolver sxtisfatólamente o pro. 
quanto possivel Ora à abolição do imposto do consumo se um pasto de gigante no caminho da regeneração sic, das nosta clase trabalhadoras. O imposto de consumo em Lisboa sobreleva à todas ax contribuições À desproporção é atra: dora. Ninguem ignora que a contrução predial 
gulaa, que ão É possível fas la render mais se 

  

    

  

  

   

  

  os dentro da sua area fiscal, Pois essa elevada Contribuição rende annual mente quinhentos. contos. É quanto rende o im posto do consumo? Dois mile setecentos contos, dique aínda é mais do quintuplo! À contribuição industrial incide sobre a indus- 
tri, o Commercio as operações bancaria, vasta materia, colectavel, como se v8. E quanto paga à cidade de Lisboa de contribuição industrial? Poga oitocentos e quarenta. contos, o que equivale dizer que o imposto do consumo é mais do trpl da contribuição industrial. O ponto di rananisão de propridado, ou 
título gratuito, é certamente aquelle que todos hôs pagariamos de melhor vontade. Basta representar lim neto inteiramente voluntário da parte do con-. iribuinte, O comprador ou herdeiro de valores im- 
mobiliaros, compra ou herda porque quer, porque tem gosto isso. Representando esta onttbuição o movimento de capitaes, a troca de riquezas, o 
giro dos immoveis, toda a grande actividade do hei emfim, ll seria num paiz bem organisado Gnanceiramento, o Helda balança da sia riqueza ublica, Pois à contribuição de registo por aquel: es, dois ítulos rende, em Lisboa, ienos de sete centos “e cincoenta contos, Rendendo o imposto do consumo dois mil. setecentos contos, repre- senta este ulimo perto do quadruplo do producto dl transmissão de propriedad Ha quem diga que Lisboa é uma cidade de ricos. Bois é bom saber. que, para cada um desses ricos ha córca de onte pobres que mal vivem do seu trabalho, Esta comparação das con- tribuíções dá uma exacta demonstração do facto. Sabem quanto rende em Lisboa à contribuição sumpuaria? Rende tinta contos! O imposto do constúmo rende noventa e tres vezes ma Ricos. e pobres 6 pagam. Tresmalho implaca. vel cingindo, com aceradas malhas o re cal da cidade, nada escapa é sua acção devasta- dora E, a população que se defnha nas garras o sequioso vampiro, insaciavl de sangue, ins tro coveiro eternamente ávido de cadaveres, “Nós não estamos no dizer em absoluto que a abolição do Imposto do consumo implique uma. vantagem ostensiva, para à economia do pobre Muito bem já está dito que o valor venal do ali mento pos soferia com aquela abolição: man irão até à experiencia outros paises. Tod mto bom é que por ahi se comece: Para que à abolicão do imposto do consumo verdadeiramente concorresse parão bem-estar das classes trabalhadoras, seria mister que estas pre parassem a sua defeza contra o absorvente inter. , Organisando às cooperativas. inda para que à abolição do imposto do 
prosperidade. do “operario — que. erradamente inda confundido com os indigentes, seria preciso iaserlhe a educação pratica sobre 4 fórma de se alimentar, pois está bem provado em trabalhos exactidão mathematica que o «operário come muito peor do que póde gastando muto mais do 
ai pole - am; trabalho complexa rsalltar, ant 
tes de ser proveitosa à abolição do imposto do consumo: é à propaganda inteligente para a crea ão das cooperativas, a divlgação por mio de piadros simples e claros dos principios à que deye obedecer à alimentação racional. O Estado no deixará de concorrer então a esto movimento de regeneração mora, transformando ou abolindo aquelle imposto, com à pridencia e oportunidade que as elrsumitancias fmanceiras do pair hão de ditar. 

E He 
A Imagem do Senhor dos Passos da Graça 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

João Pauvencio.   

A devoção do Senhor dos Passos é das mais. 
antigas que se praticam em Lisboa, pois data do. 
anno 1587, como se lê no Mapa de Portugal. 

    

  

“Antigo e Moderno, do padre João Bapiista de 
Castro, a pag: 231, da segunda edição de 1765, 

  

o Porém eme as magna de Cr 
Convento da Graça de dia muy resp 
huma ho o Santo Crucifko, o qual die trazido ao Veneravel Padre Montoya pelos An- 
jos, e he tradição antiquissima, que muitas vezes 
ae guvia estar fallando com o dito padres a outra. 
Imagem he do Senhor Jesus dos Passos, que tem 
feito grandes prodigios, Sucedeu na sua compra hum myisterio memoravel ; porque andando. o 
grande servo de Deus Luiz Alvares de Andrade 
com o piedoso intento de estabelecer nesta Górte 
pelos annos de 1587 à devoção dos Passos, como Com eleito estabeleceu, ve à sua casa Mim cs 
irangeiro, que traria varias cabeças de imagens para: vender, e entre elas a devodssima do Se- 
hor Tess, a qual comprou o dito devoto por tres cruzados, preço com que alguna contempla- 
tivos querem; que. fosse vendido o divino Orig 

a esta Imagem por huma das de mayor 
veneração, que tem esta Côrte, e assim é servida 
com uma grandiosa Irmandade, em que entra à 
mayor parte da Nobreza (1). 

  

     

  

  

  

    
  

Independente de outras origens, que varias tra- dições dão imagem do Senhor dos Passos da Graça, é esta a mais corrente é que determina. o principio da sua devoção em Lisboa, Vie, portanto, para quatro seculos que nesta cidade se venera à imagem do Senhor os Pa: 
os da Graça, que todos os anos, na segunda ext feira de quaresma, fse sua peregrinação da egreja de S. Roque onde é recebida na vespera = para à cáreja da Graça, atravessando às ruas 
do Centro da cidade, entre os montes de 5, Pedro de Alcantara e o da Graça. Esta devota procissão ainda hoje faz mover toda à Lisboa, que vem aii é ava passagem as ruas, onde' povo se aglomer, e pelas janel- Tas das casas que se enchem de senhoras  meni- nas à gotarem o aspeto do imponente cortejo r- ligioso, quando as não môva à piedade religiosa que impele seu coração. Muitas procissões tem acabado com O tempo, mas à procissão dos Passos da Graçã, resiste inalteravel, E” que fas parte tradicional das devo- 
sões. mais queridas do, povo de Lisboa, que não. 6 corre presuroso 4 sua passagem, coniovem to- 

  

  

  

  

  

    
   Tata devota romaria toma maiores proporções durante as. horas que a imagem do Senhor dos Passos se, demora em 5. Roque, « ali vae sem- pre à familia real beijar 0 pó, antes da procissão 

+ seda 

O Museu do Exercito 

  

  

Não largamos de mão este já debatido assum» e ministro da gurra, que actual. “los mais ilustrados, dignos e cons. cenciosos membros do nosso exercito cham aeselareida atenção, pedindo para Que ouçaos rados de petição. da Imaioria dos olficihes que reclamam para. direitos e prerogativas, que, je ração de dr a te una arma, à qua, em. 
sí só conste a nobre e grande familia a quem. está incumbida a, honra é defesa da patria. O Museu dvArlilharia deve ser ceorganisado e de- nominar-se Museu do Essercito O Museu do Fexercito é, entre todas as nações culias, o grande templo “ou santuario onde se apsaedam Rs eiquias do passado e donde irao iam às faguciras esperânças do futuro; é lá que de devem contemplar os retratos dos nossos be toe, e onde. se devem fortalecer e preparar os 
corações juvenis | Tá quem Julguo, que não é bom methodo para ançar na vida, 0 parar para contemplar 0 pa ado, É verdade que os povos que 5e conservam immóbilisados na orgulhosa contemplação da sua historia estão votados à uma morte certa, poi à divagação pelos cemiterios enche à alma de me- Inn e Indispõe para à acção; mas a conte plação do passado “deve servir de ensinamento, do porvir. cdomo preparar os espiritos? 

  

       
    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

(a Cardo, Ago. ai. tom, 3, pag 409.



  

  
  

    

      
O exercito, que constantemente recebe novos. slementos, os quaes desconhecem quasi em abso- 

Jato a misão Que he incumbe, deve pres 
para a assimilação benefica e proveitosa nas suas fileiras. Os novos soldados que veem reconstituir 
Com à sua possante seiva o organismo enfaques 

São como as ereanças que pouco 01 bem dos seus antepassados, e a quem énec interessar na sua historia, que é à historia viva da 
Pátria, afim de que esses instrumentos inconscien- 
fes, e identifiquem no amor d'ela é se preparem. 
para os sacrifidos que. poderão transformalos nos heroes sublimes que no futuro a hão de en- 
e ccardades hits 

em presença das recordações historicas que os novos, admirando 0s feitos gloriosos de que 
fóram capazes 05 seus antepassados, pódem ter a consciencia do Su tor as Enectsaro para 

se consiga o fim desejado que as cousas e 
iejam bem preparadas e que hajam guias ins- 
truidos e experimentados para dirigirosneoph 

Agora que os. recrutas estão prestes a rectif- 
car o seu Juramento de fidelidade, e que a maio- 
ria não comprehende a solemnidade do juramento 
mem o motivo da Sua afirmação, deveriam ser 
preparados pelos sargentos e estes pelos officiaes 
Pot ieio” de conerenciao, angels histórias do 
passado e exemplos de valor, é multas d'essas pa 
lestras deviam ser feitas deante das reliquias 
desse passado para melhor comprehensão e if 
Gaz proveito. Não somos só nós que assim pensa- 
mos. Diz um jornal militar francer a proposito 
essas conferencias e visitas: 
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du passé. 
Les conférences prál   inaires que fai tous les 

ans e “gêncral Nigu 4 ces qui diigeront les 
sites devralent être suívies principalment par des 

tunité, Les capitaínes peuvent s'en 
rementre 4 leurs lientenants et á leurs sergents. 
des détails de Vinstrúction et du service, mais ils. 
ne peuvent pas, croyons-nous, abandonner une 
parcele de leur plus belle mission: former e coeur 
de leurs soldats et developper en cux les qualités. 
morales qui font les forts et les victoricux-a 

  

  

  

  

Mas para isto é necessario, antes de tudo, que 
jam emulações descabidas e que todos es 

fejam em sua casa com os mesmos direitos, onde 
contemplem traternalmente às sagradas reliquias 
aque à todos pertencem. Por ultimo, direi que nã 
d'Artilharia o nome de Museu do Exercito, é necessario dar-lhe. tambem meios para viver, é urgente cuidar a valer da aua coneervação, que 
está” descurada, ignorando -s até os, procésãos. para esse im empregados, « é preciso classificar Sa ineo Obs para que levam de estudo, at denando-os systematicamente por periodos € 
épocas historias, não. alimentando. vaidades, dando ás salas. nomes que cousa alguma repre: jontamo ima. paiva, deve e tanaoemar o 
da Patria a Alma do Exercito! O 

  

  

basta dar ao Museu 

  

   

  

  

  

Rinsio AnrhvR. 
Fa 

Inanguração da Secção Oceanografica no Museu 
da Liga Naval Portuguêsa 

    

E; relativamente moderna a fundação da so-. 
ciedade denominada Liga Naval Portuguêsa, cujo fim principal que se propoz foi o de levantar do abatimento a que tanto chegou a nossa marinha mercante, como a de guerra. 

  

      

Este problema é muito complexo pelas varas 
casas que tem inflido pará o aniquilamento em 
Gueto Marinha e encontra, e quanto é preciso 
Aalhar para vencer as dificuldades quese opõem 
o gu resurgimento. é 

Entrtanto, não é pouco o que à Liga Naval 
postiguêsa já tem realizado, e muto poderá con- 
Dean continuando no seu proposito, ainlir junto 
Bipideres publicose da iniciativa particular, que 
E pód Sadjuvar aqueles, pois é preciso que 
E povo portuguds se convença que é leo princi 
Palmos do progresso moral e material do país, 
Bque aliar dssim é em toda a parte a 
Gosermos compete auxiliar todas. as iniciativas 
Seis dentro dos limites de seus recursos. 

À Liga Naval Portugubsa. é uma. aspiração 
justa, cómo o tem sido a Sociedade de Geografia 
de isboas é até, por assim dizer, o complemento 
desta ultna, cujos serviços que tem prestado à 
Bonogal. são incomestaves. O lemma da Liga 
Naval. O jlturo de Portugal está no mar, eso 
prime demos fins dest isttuto, que para o mar 
Ago as suas atenções como os antigos portuguê Ses Bara eli ns dirigiram, nas audaciosas empre Ss Bora que engrandeceram a esteta terra que ihês foi Derço, Destruiram ns lendas dos mares, tefebrosos, cortando os impavidos com às quilhas de suas caravelas. Conquistaram novos mundos devassaram 4 Europa as riqueras da sua ora, 
Yolhciono as incas se indatias o trabalho 
hoje vem abrindo caminho, e 08 primeiros obrei ro iaena grande obra fbram os port à procuraram para além dos mares. EPlogico o lemuma da Liga Naval Portuguêsa, mas imp responsabilidades que não podem set descuradas, embora com grande esforço de tra balho: Assim, ve construir edificio proprio, onde posta siablécer um Museu Nacional de Marina, Escola de pilotagem, Armazens maritimos e com merciães, dm sailor home, Tnstalações apropria- das a antitavor as exigentias de representação do porto de Lisboa, Capitania do poro, etc “alta de edificio proprio não impediu, porém, de inaugurar em parte das alas do palacio Pal: mel, ao Calharir, onde agora está instalada, à Secção oceanografic, à obra. predileta do fale: 
cido rei. Caros, o qual em sua vida, concedera & Liga Naval à honra de ella poder instalar nas Suas alas aquela secção, logo que tivesse edit cio apropriado. “essa conceatão feita em vida por EL rei D. Car. los, foi acatada por seu filho e por sua viuva, que, no, empenho. de não ocularem do publico css 
preciosa coleção oceanografica de (o util estado, Permitram. a sua instalação nas salas da Liga Naval, apezar de não serem ainda as do edificio proprio projétado. A inauguração, que so realisou em a noite de 17 do corrente, revest a solemuidade de uma clas real, con a assistencia de Sua Magestade ELReI D. Manuel 1, Sua Alteza Infante D. Af fonso e seus camaristãs e ajudantes. Comparece- 
ram o ministerio, membros do corpo diplomado muitos convidados e socios da Liga com o pres dente! ar. conselheiro Jacinto Candido, que em nome de ELRei abri A senão e deu à palavra ao vice-presidente ar, Pedro Dink. O ilutre oficial da armada discursou larga- 
meme sobre o assunto, sendo por muitas vezes Suas palavras cobertas de apláusos, exaltando os 
hoisoR feitos do mar, a valia dos nossos dominios dlramarinos é à nseidade imprstervel de ds 
nal do seu discurso pediu a ElRei para que fósse dado o nome de D. Carlos & Secção Ocea nografica cujas salas fam ser em breve franquea: as ão publico. ER de ento um discurso hisriando 
dé, & de o ma nos tinha vindo mona maior fora, pelo mar voltarmos a engranecer.nos. 
dos esforços da Liga Naval se deve já o desen: volvimento que à marinha mercante vae tomando, E isso se trádaz tambem do desenvolvimento do Comer, À Liga Naval ona ne crédora dao fiança: do publico, e como provado apreço que The Merece, ahi está à confar-lhe a guarda con. servação dó estudo e trabalho de tantas Horas de eu Sândoso, pae, em prol da ciencia. prolongados aplausos acolheram o discurso de 
El-Rei. Falaram depois 8 srs, Alberto Girard que co- laborou com HLRei D. Caros nos seus trabalhos oceanograficos e Pereira de Mattos que discursou rilhantemente sobre o assunto. 
A Secção, Ocuanografica D. Carlos 1 ocupa as salas do lado O, e parte das de S, no andar no- bre. Por mais de uma vez o Occimere se tem 
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ocupado desta preciosa coleção, que ora vae jar exposta do publico e que na exposição de Mi. lão de 1906 alcançon o primeiro premio de grande medalha de guro. DO SO E 

À Exposição das provas escolares dos alumnos 
da Academia de Belas-Artes de Lisboa 

  

E esta exposição a primeira que abre a serie dlas que vão haver em Lisboa, quando o inverno ate Em retirada 56 Ar se presente os primei. os assomos da primavera, exposição de estudos não desafia a critica e pretenciõão seria fal a com tal proposto. TE simplesmente uma demonstração do raba- 
tho e aproveitamento. dos estudantes num deter. mitado espaço de tempo. Sob éste ponto de vita, à exposição que ora se apps ao pablo, mete sérvia aprecia 
Amt vão fazendo entre nós, graças do profesto rado academico melhor orientado na direção dos estudos, e ainda, o que é mais importante, no de idido empenho; de bem ensinar e crear artist, o que em ontras eras passadas não acomecia, fa: 
Zendo os que sabiam mais, misterio e segredo do eu saber. Moje, à par dos processos de ensino mais n- tuitiros e práticos, Na mais sinceridade nos pro- fessores, instigando os estudantes mais inteligen- 
des e que revelar mas aptidão, disto resta, aque nas ultimas exposições dl provas escolares dé apresentam estudos, que bem podiam passar por obras acabadas e completas de artistas fetos, EP to um progresão grande se nos recordar. mos de algunk anos atas & tanto basta para mutrir fundada esperança de que uma escola por. 
ruguêsa de pintar e esculpir se está formando em Portugal, com todo 0 caracter da nossa in- doi, o mos cu, danosa palesgem inconpa- 

     

  

  

  

  

  

    

    

  

  “a impressão que nos ficou da rapida visita que fizemos. hontem 4 salas da Academia, por onde, modestamente se agrupavam os estudos de escuiptara, de pintura, de arquitetura, de desenho do gesso é do modelo vivo, dispostos em boa or- dim e em relativa quantidade. Pela ratão apresentada logo no principio des- tas linhas, não destacaremos nenhum dos estudos expostos não desejamos desanimar uns nem fa- 
zer perder outros. E cêdo para criticas os pro. fessores lá estão para encaminhar os discípulos conforme as. aptidões, que Nes reconhecerem. Nada de desorentar ou envaidecer quem sckue sea caminho, O que fer talento bad chegar ão fim a que aspira; o que fôr menos dotado f- Cará ma mediana de seus modestos recursos, coma, deontece por todo eis msndo, onde se fabricam gentos por mais que a critica 
os pretenda forjar. RE 

  

  

  

  

   

  

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

O Marechal Massena 
(Continuado do nº 1121) 

Quando pelo contrario Bonaparte é feliz nas soa eras: à polia que fas se dida Ea 
marechal, a tendes em tudo o que tem fito para. cá do Pornea; ão vos falar da manera ato & impoltica, com que pertendeu usurpar à Hes- panha e Portugal; do erro que comeiteu, dando. dquela tempo de pegar em drmas, Organizar go- vermo e exercitos; mas aim do que actualmente está obrando na Hespanha. Vós sabeis, melhor do que cu, que Bonapaite contra as mesmas lis, que ora lhe. apraz sancionar, ora destruir, tem desmembrado à Hespanh, pod esta ds pr vncias, que eile julga conquistadas, governado. 
es. que só devem dar contas a elle Imperador 
dos franceses, entretanto que Jose e seus manões 
em mada são contemplados: estes governadores 

io outros tantos régulos secundarios, que nada mai Mes importa qe acabar de dent a pro: 
Vinci que governar e pagar por meio de extor- 
qões as tropas que sustentam O seu governo: j 

ão se no seu Puleiro tanto como José no seu 
Sepratios é se” este tinha à temer até aqui os 

  

  

  

  

  

 



  

  

    

  

  

          

  

a JETRAS DA FAUNA PLANKTOM, ETC. CoLução DE ADYSsAS E ANO! 

  

      
  

MNTES DAS COSTAS DE PoktruGAL ESQUALOS DAS GRANDES PROVUNDIDADES DO MAR E SPECIMENS COSTEIROS HABITANTES DAS G 
(Clichês Alberto Lima) 
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Exposição de provas escolares dos alumnos da Academia de Belas Artes de Lisboa 

  E que me direis 4 outra do tal ex celso político, de. mudar e subs! gencrães por generaes, qual se 
resultado d'esta delicada Pai que apparecem e desmpparecem Neraes como muma Camara opiea; vôs o sabeis melhor do que cu cem Vezes, desgostos nos que foram recam biados, vendo se redusidos a nulidad receio e muita somma de João ds mos que veem tendo; à conse. cquência pois que salta aos olhos desta nova Ordem Me coisa à fala da quilos golpes de mão, únicos que tem feio ganhar vet rante: 268, 6 quê todo o general que pre: tendo hoje conservatso na peninsula, 

que elle chama com bastante pileria. 
córsica isurgentes, tem agora de mais 

  

   

   

      

  mos, que 
de ma solene a que 

Neste estado de 

    
      

  

          

    

    

    
ventas defronte “deCad reforços restos e int dos pedir, por exem 
este responde, que tem ordem do seu 

   
  

  Imperador para não pôr pé f         

        

  

  

    

   

nte em | E dona a nã 
oo Pope a bata a cuia ar cado cu É ico 

á - y «oi ara port, perbi grato, É de Suche, e ; 
E ns SE Ra doi dedo RG 
mé jogo à esmo Esruno do Si. Ane pos Savros fondo legado à Want a 5 de 

tal Pepe PRIMEIRO CLASSIMICADO NO CONCURSO AO PREMIO dAnNUNCIAÇÃO! 
é obrigado a mi auxílios dos. 
que deviam ser seus vassallos, se elle 
fosse erdadeiramente Rei. Vôs mesmo, 

      

submeter se, € 
se levantarem 

que os cobibam, 
      

    

    

    

          

(que valo o mesmo por uma fleção em direito do obedecer. dencia; que se deve esperar, Massena, existindo 

  UM ASPETO DA EXPOSIÇÃO 
(Eotografias Benoliel)



  

  Rios o fechando pes a NS NE me a dia nao qua efa oa GR a e Sn Rom Do ee 
CO e a ec Faia o sn pa salvação de pa as de 
sta a mas solo de todas às cb; eita E 
Como se pastar françeacs, Infedtam os logares aci cna 
Da o 
Eos a RO Ro as q a Rg cu o o da Cd a E 

Sem gu alle modo, sé nao porque vs 
je de mais a mais já possuem” o vandalismo 
Cr de idade vilas: ão resp nem a a cormpaixãio Humana todo 0 individuo ineli; crêde Cena 
nr rea eq de il 

a 
Ri ape Dic RO O qria Mio di o a ala ques hoc tato em Pot DO ne numa 
E Re cem, ão de a opor oa ha mto q O Portugal? S e Galo decano doi o E a mec e Ro o Vea à mas oi ui igor go FC ag 

de alice aobre a/penigsdia) transpórtemo noi & aa AS a Sape bem, que? Jide Arrepiado seo Entes! E man ado o UN be quero do Do não 
RR 
cadaveres franceses servem de muralha á immor- Ride SE Re e Re 
corpos. corrompidos: é toda esta provincia um a RE Re des Dao dO ar Ro ci ado a RR Ra Rc a a Ric o E RR ds dns o pos dom ago de fan RR 

lán deste! reino: Valentia não pôde ser cone 
E a o Sadalos modemmos RR 

vos faro as vontadinhas, vamos vêr Ara 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

e sraes contente? como não encontraes com a 

O OCCIDENTE 

vista um exercito hespanhol, julgaes Aragão frances: nravechal. imperialiênte Wludido, não quero recordarvos os 'soxo0o homens, que Sara. oa custo França: ias eprie Be a via or todo o reinos véde o terreno que pisam os Jmperines é Redes disputado por partidas patrio- tis, e as vilas. e aldeias, onde não existem ca. imisola, retumbando com. o nome de Fernando VIT: Meu ViceRei o Principe, desenganae-vos, ps, 0% Despaboc de familarisaçam Já com à esgraça, pouco mais podem ser desgraçados do que têm sido as esperanças que têm de vér-vos primeiro desanimar em vossas conquistas, do que. ciles desalentarem na sua porfia, os anima e con- dot, e Ejutamenee tando um povo nes ces ga à esto estado de cosas, que quadra bem o que Homaparto disse aos polacos: uma Nação que quer ser livro o necessariamente, Escuso de vos cançar com à viagem de Navarra, Biscaia, Cas- 
tela-a Vela, Leão, cto, vamos à pé e vós tstaes costumado à andar de &ege; além de que, se os patriotas nos bispassem, que sera, principalmente de mim, cltamavam mê dacobino, por acompa- miar com Um frances, e não parati bem: ma. queltas províncias observariamos. o mesmo que no reino de Aragão, evitemos pois o cançasso de 

“comprida. Vamos 4s Andalurias, vós julgaes que tudo ahi está acabado, que o Rei Pepe às governa branda e serenaménte, outro. engano, meu Vice-Rei, tudo o. mesmo que em Aragão, com a simples diferença de exis mellas exereitos hespanhoes e Anglo Lusos; “hz é a ilha são e serão dos hespanhoc das enexpugmaveis. posições existe o & seus melhores exertitos; e para que matarmo hos com discussões, o irmão do vosso imperador fra de tempo e com pouca ttopa as * eram necessarios. pelo menos mais 3olo00. homens; porque pouco fez; e exporse a cds e fas consuencia; be não tomou Cadiz e surprehendeu Badajoz, hoje os principaes Valartes da liberdade espanhola: desta sorte to obrigado à ter pelo menos 30:000 homens decote a lh de Cat, cuanto o esto, que seriam algum dia outros tantos, vão pere” cendo em combates parciaes, ou na serra deron- da, ou na Granada € Murcia, como vos póde in- fotmar o general. Sebastiani, e ainda melhor o general hespanhol Freire; ou na alta Andaluzia, Como. Morter póde instruir-vos, e Ballestero é Copons superiormente ensinar vos. Emquanto ao resto, à esta hora deveis saber” que o gencral Reignen, cujo corpo de Exercito Pertence RO vosso comimando, está reduzido na 

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

  

       

+ Extremadura a fazer expedições de papança ; em vendo tropas, fóga em sabendo que um cordeiro ou novilho tranquilamente pastam descuidados, avança o seu exercito e bi/108; é forçoso dar à 
cada um o que lhe pertence direi poi altamente, “que ninguem até aqui tem possuido na mais alta 
perteição a desconhecida fachica militar de fazer dom vantagem a guerra aos bois touros, porcos, 
leremos na Gageta de Maarid, que rei Pepe o ode Arg api md das lr amb 

O, general Marquez de la Romana manda um exercito de 30.000 homens, vós, sabes, pelo que vos dove er dito esse Ney, que lá tendes debabxo 
vês, que al é este general, eso de me estender mais. Às Asturias não estão ainda conquistadas, a Galiza e pat é fm diogo do ras mam Gebos pegados em armas. Finalmente a Hespa- 
tidos e governo o que é melhor, cada vez mais firme no odio, gue uma vez constgrou a tudo o que cheirar à /Fancer: é vai então no meio de fado Ísto, e do mais que me terá esquecido dizer, vindos vós de caso pensado e ris velks pará conquistar Portuga, m diz à Hespunha já ca, Dai mê licença para nest ati e as o quero Com fria o ão apicar sta onquistar Portugal! Vós. gnordes sem duvida oque isso signlica om boin Portoguez ainhentist, quer dizer senhorear-se da Lua ora É vosto grânde astronomo de Laplace havia de 
dlmaros Ja ae al profere date Vel, 
mar-vos? Perdoai, se não tiro à Conclisão, cus me muito, ainda Com toda a razão, chamar omes 
“ Pastemos, que já é tempo, À segunda parte dl Passemos, que já é tempo, 4 segunda parte da minha proposição, sto é, à demonstrar 0 quanto É absurdo querer vonquistar Portugal antes de Hespanha” Gonfesso vos ingentamente, que me vejo obrigado a morder ox beiços para cacrever sobre esto assumpro, sem desatar do gargalhadas. 

  

  

  

  

  

  

      

  

   

(Gontinia) 

    

AZES 

  

O N 

  

ES 

Pratica de autopsias.— Technica é Diagnostico 

“rasido foi ultimamente a lume pela empreiien- dedora e acreditada livraria Ferreira, Editora, do Ouro, o 1º volume de uma nova e re: dr. João Alberto Pereira ido por título Praticr de A topsias. — Techmea e Diagnostico, Cênsttue tomo de 450 pais a que se seguem 69 estampas ilustrativas do texto, Gquer na com- deste e no delineamenta e execução dos. desenhos daquelas, quer na impressão de umas. e outra, o posto tdo e o maior cuidado e si 
citude pra que a obra, cm seu habito externo, fosse ficasse perfeitamente acabado, e bem Iogrado. foi isso podendo dizer se 80b 0% Índica- 
dos pontos de vista, e ainda com relação ao pa pel em que é tida um verdadeiro primor. Sendo assim, como o primeiro lance de olhos se apura, percorrendo se as paginas do precioso o, facil é vericado, da pelos mais leigos na sclencia medica, que o valor Intrinceco do ovo, trabalho do sr. Azevedo Ne. ves, em todo o modo corresponde no tão levan- tado quão. merecido conceito que elle tem sabi do e conseguido grangcar, no meio scientfico do nosso pais, pelos tantos e tão valiosos estudos e dissertações que tem escripto & publicado sobre muitos dos problemas e casos cuja resolução o nitida comprehensão mais de perto interessam. aos progressos da medicina. 

  

     
    

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

Di. Azeveno Neves 

E de facto assim é que o mais incontraditavel 
é incontestavel testemunho dá este ultimo traba- 
lho do distincto profissional, de que à sciencia 
medica, a que tão devotadamente se tem, desde 
quie começo o seu curso na Escola desta Cidade, 
consagrado, contintia a merecer-lhe o mais f 
voroso culto, e a mais acrisolada aplicação, 
só em estudos, experiencias e pratica de labora- 
torio, necroterio e de clinica, mas ainda nos de 

  

  

  

   
  áeu gabinete e escrivaninha Vãe com onze amos que conheço o sr. Azevedo Neves, e tantos ha que o tenho acompanhado com olhos sempre presos « interessados pela ru ca sympath é admiração que lhe voto, em seu 

ançar e progredir nos vastissimos. 
a, € Isto sem um esmore 

mento ou desfalecimento, sempre sugestionado e 
animado. pela ideia de que desempenha um sé 
cerdocio, e que em bem o fazer deve pôr todas 
as suas forças 

     
  

Nos prio desses amos Mito ne le 
quasi que tão sómente à ser um professional, todo 
e E á sciencia, por PURO incondicional   consagração à est, cutivando-a é professando a como mais ferveroso de seus apostolos. Nos ultimos, e por vezes o incitei eu à fazeLo, bem tendo podido avalir é alcançar sun virtua: lidade therapeutica, teme dedicado tambem à clinica, quer no Instituto Pasteur, de que é con picuo director, quer em sua clientela particular, & cabalmente Gvidenciando o bem que a natureza o fadou e o quanto o estudo e pratica das cousas o hão habilitado, acrisolando seu talento, para à ser, como já'o começa em grande escala, um qo eineios one 0 pranlonas medico de 
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o proceder, porém, ém estes der- Fadeiros tempos, bem. ao contrario do que Accede com grande numero, à maior part, de seus collegas, que Jevados da sugestão única do ganho é do seu progressivo alarga- meio só em conseguir este põem sua € esforços, abandonando  quasi- completa mente todos os seus estudos e investigações, 

O 8E. Azevedo” Neves contida diária e ax. duamente à applicar se a trabalhos de que olha 'clementos para ampliação de se a» 
Desta. alfimativa é documento seguro se maguifico livro que agora acaba de pu. 
re ão fat lamento foi recabido cm toda prensa per riodica, e que des nlanão 

levantado “marco. milario na honrosa « brilhantemente encetada e conse- cutivamente trilhada pelo sr, dr. Azevedo 
de verdadeiro homem de sciencia, Cons par odor 

os que eae de autopsias, sobre que “em todos os seus multiplices às Pectos & variadisimas faces elle lança a mais 
Sompleta é radiante luz podendo bem affi- mariso, no parecer dos entendidos, que outzo algum se conhece que sobre a especialidade forneça ção tão inte e tcarecia como 

Bem creio que pois que com 
cuanto quast inteiramente estranhos me se 
fam os asgumptos a que elle é consagrado, de. 
todo alheios los estudos a que. me tenho 
votado, certo É que Com tão completa e ci. 
da cares propriedade de expressão & precisão 
de cstrêtimeitos, se acha ele xcripto, oram 
do de domo que precioso e indefectvel roteiro à 
Seguir a piatica das. autopsia, que de bom 
Estão e sen enfado, é antes com appláuso se Me 
Volvein e apreciam as paginas. 

Mito” é inúito mais mê estáva pedindo a von 
ade para escrever sobre à alsima valia em que 
meo" 3. de, Aetedo Neves mas não me per 
mitindo “6 espaço que para o. fazer me abre no 
ecupatri a estsemda bisaria. do sr. Caetano 
Alberto, que a tanto tem que atender para pre: Abro ue a at em mo vendi gi 

. de o faz iso mo reservo levar a cifeio em mais 
pronicia e asada occasião. 

“Termino deixando aqui registado, e folgo com 

    
  

  

  

    

  

    

  

  

     

   

  

  

Mania Moninr 

ter occagião p Ai obra, Bo ecos 6 va, ho 
CajyPographia do Anmuario Commercial, de lee Belos saida, e bem e afoutamente se pode le nO estrangeiro se não obteria execução. 

e beeiíeita. Honra, pois, à mesma typographia be A pen: PO, 4 monta ioga 
a 3 de dezembro de 1969 

    
        

  

Ronco Vii1oso.   

Real Teatro de S. Carlos 

  

Cannes Toscm 

NOTAS LYRICAS 

S. Carlos, 
Gioconda com a cantora portuguera Judic da Cos 

      

    

  

Era “esperada. com natal anciedade à po meira da opera Gioconda, em 
a cantora portugueza Judicê da Casta, Já ham 
einpo estava. Seu logar marcâdo mo nosso the. 
(60 yeico, mas Como na nossa terra nunca se 

Taz 6 que se deve, Sé agora, graças é boa vontade dos ars, Aaiory. e, Machado, tivemos o prazêr de à ouvitmos em 8, Carlos A lustre cantora, que tem 
uma gloriosa carreira arca, unos uma Gioconda magni: 
Ga, como voz e Como. parte Esta personagem e gom o 86 tempera nto artístico demasiado dra- 
mato, é assim à sua Giocon- 
da agradou sem Favor ouvindo: 
Sé toda a mole quentes applau- 

' ultimo acto foi detalhado optinamente, recebendo uma Bfande ovação. A sea Hotiosvka deunos 

  

  

   

  

a 

ie 

  

  

de Mae cs veda de meo 
dia que Ee caora Cármen. Torch 

e ar to à Manon, dando ne todo 

    

o colorido que requer a heroina do Abbade Brévost. Fo applaudida, apesar de estar em frente diuma platéa tão pouco prodiga em. applausos. O tenor Carpi, revelase sempre o fino camtdr que sabe sar da voz com uma arte extraordinarial O sonho do 24 acto foi cam. ado bellamente, sendo abrigado a bisa-o no Meo duma grande: oração O barvtono Rossi, fer o que poude e foi 
E Muito bem o baixo Dammaco. Com a partida da cantora De Lerma, ou- 
vimos a 1Walhr. com a soprano dramático Clara Joanna, Que à tem contado em Hal inmumeras vezes, Cantou o papel de Wa com 0 colorido dramático que o papel re que, recebendo muitos applansos e espe: es Chamadas, Vê que Conhece bet à opera, faxendo ima interpretação completa mente diferemee E 

  

  

  

  

Breve teremos neste theatro mais uma. 
opera nova, a Hansel e Grtel de Hunper- 
dink, compositor allemão de talento, Para. 
esta opera foram contractadas pela empresa. 
as irmans gemeas as sr.» Morini, que pas. 
sam em Italia por serem as unicas interpre-. 
tes diesta opera! Pelos jornaes que temos á 
vista, Vêmos que são duas artistas ainda jo-. 

“nas que possuem já uma brilhante car- 
reira Iyrica, tendo já cantado nos principaes. 

teatros. de Italia. Aguardaremos as suas es. 
teias, 

  

  

  

A. Pixro (Sacaveso. 

me 
Impressões 

Por Alfredo Pinto (Sucavem) 

  

Impressões, é um livro fóra do vulgar, 
que trata. os“ assumptos com a crueza da critica 
independente e desapaixonada, ora dizendo com 

Jens: Mount 

  

verdade a impressão que feriu a sua ens 
airintica, ora tecendo o elogio, consetio db mereceram “os artists que levaram ao termino da Arte 0 seu desempenho, é à sua harmonia. — Nas paginas das Impreisões, apparéce O esp sito dium entendido, dum artista, que não mero diga o Favor uma enrad para lr co a al, tí, osdeleiro ou os encomigs que merecem ama audição de musica. ou tm desempenho scnico. um livro nico no seu gencio, € que nós   
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“ida em 1833, desenvolvendose; de violentas crises por que passou, em 1870, em que A produção foi em “sucessivo 

ergeço o fino dna artigos es 

elevou FED] da Arte, 

    

         
  

  

Cos, que bem mostram à quera da cultura assim como os. grandes. conhecimentos te- cido do autor. Teto se demostra nas 64 pa: 
ginas de texto, seguidas de 33 de estampas, representando di- fcrentes vistas da propricdade Box Entrada, cultias, plantas 
qões, habitações dos trabalha. dores oficinas, hospital nfr. 
Terrens, ponte de embarque do et, elo n Inglaterra não será des conhecido este livro, proposita. damente. publicado: em inglês ara mais facilmente ali ser ido, mas não é por ignorancia que” os “hocolateiros. inglêses. pecam, mas por outros motivos Taceis de avaliar desde que se trata de especulação comercial, o sr. Menrique de Men. donça agradecemos a. oferta “esta monografia. 

  

  

  

  

     
    

     

     

Matoria social o Ntoratura, por D. Frâncitco de Mello Noronha-Liaboa, toto--Com- 
posto e impresso ni Imprensa. Ea EÊ emo o duto de um vol 

ementa iara a No Socialismo--A Questão re 
liginsa — Hepiágono lerario Erro flosoico. Os assuntos “je ficam referidos são trata dos com a proficiencia já seco nhecida no autor, como conhe: cida. é dos Teitotes do Oca. 
Desert, onde D. Francisco de Nororia tem colaborado com 
alguma dos quaes faxem partê do Jivro agora publicado, é que 

  
  

  

Verona L. Ankantes 

PUBLICAÇÕES 

The Boa Entrada Plantations 
8, Thomé, Portuguese West 
Aírica= La perle des Colonies 
Portugais rante rom dhe original portuguese, 
A Wolio FE 6.8, Lion 
Colonêl, indian army dino 
Durgh “and. London, Oliphant Ander son & Ferrer, 1907. 
grafia da roça. Poa 

       

  

  

  

          
O Tenon Can b revelam a grande erudição do 

autor, firmando os eus juizos 
reforçando. suas. opiniões nas       

  

propriedade, em S, Thomé, do sr. Henrique de 
Mendonça, é dedicada á Sociedade de Geografia. 
de Lisboa, 

Só agora nos chegou ás mãos este importante 
trabalho, vertido em inglez pelo tenente-coronel 
do estado da India inglêsa sr. . À. Wylie, e que 
ainda ha pouco esteve em Lisboa, ofide foi enire- 

cacau português de S, Thomé, alcunbando-o de 
“he tória positiva e irefragavel se demonstra, 
na monografia a que nos estamos referindo, 
quanta má fé envolve essa guerta que os choco: 
lareiros inglêses estão levantando, em que segu 
ramente os não movem sentimentos de humani 
  

  

melhores fontes do saber, 
Este livro é dedicado por D. Francisco de No- 

ronha á memoria de sua filha D. Maria da Luz 
de Noronha, uma interessante menina de 18 an- 
nos, que a morte lhe roubou ha um anno. 

  

O Colonial — Defensor da causa ultramarina 

  

vistado por alguns jornalistas da capital, sobre as 
condições do trabalho, dos serviçaes contratados 
para a cultura do cacau em S. Thomé. 

dade para com os serviçães, pois não temisso — Semanario independente — Diretor é redator 
fundamento, mas sim promoverem, acaso, uma principal, Prazeres da Costa 
báixa no preço do cacau, à qual venha a r Reapateceu, agora. depois de algum tempo de       

       
      

        
As declarações do sr, Wyilie são já conh em seu proprio interesse. interrupção, este semanario que, como o seu ti- 

do publico, pois foram publicadas nas folhas dia: A monografia da roça Boa Entrada, roça mo» tulo e sub titulo indicam, sc dedica á cansa ul. 
rias de major circulação, e é certo ellas serem de delar, como a maioria das de S. Thomé, é um tramarina, Este numero, que é o 21, além de mui 
todo o ponto favoraveis 4 [Grma como ali são. trabalho consciencioso, fazendo a historia das cul- tos outros artigos de interesse, publica uma bio- 

      tratados Os serviçaes, inha. grafia é retrato do actual ministro da ma 
que os chocola sr. conselheiro Azevedo Coutinho. 

  major desmentido 
ros inglêses estão fazendo ao 

PHOTOGRAPHIA FERNANDES 

duras daqueila. provincia, desde. os. fins do se- culo xvin, sendo a cultura do cacau al introdu”   

  

23 a 123 Francos por semana, podem ganhar, senhoras, 
homens e rapazes em suas casas, Muito honroso, facil, sem precisar conhe- 
cimento algum especial, Venda garantida —A. 1, Horton — 56—Rue Car- 
vês— Grand Montrouge (Seine) France. 

Capas para à enadeonação ds olmes (HO DOGIDENTE 

Em percalina com letras a ouro, encadornação de luxo, 

Grande novidade em photo-oleographia, ou photogra- 
phia, colorida a oleo por um processo moderno   

Especialidade em retratos de creanças 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 

Trabalhos fóra do atelier Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções. 
  

  

Preço 800 réis 

Capa e encadernação 18200 réis 

Plotographias de animaes, P 

  

gens, Jardins, Interiores, eto., ele. 
PREÇOS CONVIDATIVOS, 

Lisboa — Rua do Loreto, 48 — Lisboa


